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-Nenhtmm reclamação pu-

"),lngõtfrilumero 6:224-Quarta-feira, 1 de janeiro de 1913

dSiSlMTURAS-(Pagamento adeantado)

pilha, 23200 reis. Numero 'do dia,

48500. A' cobrança feita pelo correio,

Ass dÃÉEÃs

As cartas trocadas entre'

os chefes da republica e do

overno sobre a amnistia aos

ispos epadres e a modifica-

. ção. do rigor penitenciario ,pa-

› ra furiosos criminosos espe-

cialmente para os rebeldes já

candenados, não ,romm actos

curi'ais, mas _foram sem duvi-

: da inconvenientes.

O primeiro começando

,por invocar razões pessoais,

n'enão são razoes_ de esta- ,

@dirige-se ao governo a.

anunciar-lhe uma resolução,

que lhe compete, mas tam“-

b'ein' pteeisa de que-o gover-

no 'a aceite, visto que_ impli-

ca, pela qualidade dos ,indul-

tandos, com o que mais im-

v-i brl'ca, isto é, obstar a todos

os manejos reacionariOS que

.'ãp'çiturbam. _ à

lndulta'r os bispos e os

padres, que tanto sereVela-

-ram centra as leis do' novo

regimen,es'p_erando com as

resistencias prejudi-carem a

' suarcorisolidaç-ão, e se pouco

barradacOnseg'uiram foi por-

.. ruettôarsprim v com energia.

Q governo_ provisorio, servi_-

?ço que parece'já n'ãolembr ',

w é anima-los a'novamente

melhor reagirem. 1 “

*Oraos bispos e os pa-

dres, se aceitarem o indulto,

reconhecem o crime, e se-o

j reconhecem, revoltam-se es-

piritualmente contra Roma'.

. Por este lado podia jul-

v gar-se o indulto de boa poli'-

tica', mas esse reconhecimen-

to, sendo'tacito, não. sendo-

folmal e solene, o que não

se obtem deles, a nada os

. obriga, e fal-os-ia zombar da

benevolenci'a presidencial, se

for sincera, do que não sa-

bemos, se é licito duvidar-

_ mos.

v um quanto _aos presos, -a

modifiCação do regimen pe-

nitenciario, aqual nós apro-

vamos quanto em nós cabe,

»exige uma lei, um voto' par-

lamentar, como-diz o ST'.'COl'-

teia Leite, e portanto foi ex-

temp'oranea 'ou prematura

neste ponto a carta do presi-

:acute da Républica.

' Mas porque se declara a

'ltfiàe'no ministerio? '

.VÇAJÊCDSa do 'governo lá

amnistia não cria um conflito

_com , o parlamento, e. se

,aposta aos desejos do sr. Ar-

', alga, _irão_ póde considerar-se

por isso um motivo bastante

..7113, ,porque na parte. prin-

cipal, a reforma penitencia- j

' ,_ q. governo está com a

_ _ar-Ze'hpelo que respeita á

amnistia bispos _e padres,

'_ ,penas que sofrem são_ tão

qtrea_ piedade não _se

, a,

0

cartelas _

governo não se regula

pelas :intenções boas Ou más

dofchefe da Republica; a car-

ta deste como politica é pu-

ramente graciosa.

_Mica on parlamentar pediu a

amnistia; sómente alguns jor-

porta na atualidade á Repu

i duma'importante casa industrial, clie-

Í Egberto de Mesun . .- .

 

nlretor e responsavel

Firman de Vilhena
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Não é da responsabilidade

l

l Publica-se ás quartas-feiras e sabados

*W

escritos assinados ou simplesmente rubricados

selo lO eis.por linha singela. lmposto do

do jornal a doutrina dos

  

nais nela falaram e outros a

impugnaram.

Cêda a Curia, desista da

sua, intransigencia, para a

qual não ha nenhuma razão

plausível, nem disciplinar,

nem religiosa. '

Indult'ar os bispos sem se

obter uma transação com o

chefe da egreja, é pelo me-

nos um acto vão, futil; 0 con-

flito não cessa em quanto os

bispõs e padreã estiverem

obrigados a obedecerem-lhe.

A amnistia de um crime,

que só depende'u da vontade

individual de quem o prati-

cou, pode ter por bom efeito

_que o não repita, mas quan-

'do _resulta da obediencia obri-

gada a nm poder superiOr,

para nada serve: seria uma

ingenuidade crer que os cle-

ricais se moderem, pois dai,

pelo contrario, só 'esperam

uma impressão, a eles favora-

vel, no animo do povo.

Lourenço de Almeida Medeiros

w

intra lei quarenta

' FESTAS DE FAMlLlA: '

 

_' Fazem intros: '

gala Temudo. e Cid, D. Gloria Pereira

Peixinho, D. Carolina :Batista Moreira

e o sr. dr. Domingos Alexandre de Fi-

gueiredo Magalhães.

\ ' Hoje, as sr.as D. Maria do Ceu Rc-

Amanhà, a sr.“

Soares.

Alem, os srs. Fernão Marques Go-

mes, Manuel Brito Pereira de Rezende

D. Olinda Maria

e Fernando de Eça.

,O Consorciaram-se o sr. dr. Ernes-

to Marques .Carrão, esclarecido medico

munidipal na Murtoza, com a Sr.“ D.

Laura., de Araujo e Castro, gentil irmã

do ,reitor daquela freguezia, o sr. dr.

Araujo e Castro. Muitas felididades.

VISITAS :

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Manuel Gonçalves Nunes, Gon-

çalo Cristão, dr. Rocha Marinho, Emilio

Campos, dr. Manuel Alegre, Manuel

dos Santos .Silvestrejunior, Manuel

Pedro Nunes da Silva, josé Maria

Ribeiro Calixto, Egberto de Mesquita

e Luiz Morais.

O Vieram aqui passar o Natal com

suas familias -os srs. dr. Marques da

Costa e Alberto Souto-,deputados da

nação; Manuel Cação Gaspar, escrivão

de direito no Porto; Cesar dos Reis,

professor Oficial. '

O Com sua esposa e filhos, veio

passar o Natal com sua mãi a llhavo, o

sr. josé Fernandes Matias, considerado

professor.

h O Está em_ Arouca, no goso de li-

cença, o sr. Bento Alves de Almeida,

secretariode finanças em Mira;

. Q Está na sua _casa de Alber aria-

-a-velha o dezembargador, sr. dr. ouza

Melo. › v

O Esteve ali alguns dias, de visita

a sua familia, o sr. Joaquim Simões

Ferreira, proprietario uma importante

casa comercial em Oliveira.

Q Tambem de visita a sua familia

ali se encontra acompanhado de sem

esposa, q, sr, João Einheiro-Mourisca,

ç secretario de tinanças. i

v--l O Está eianondeosr. padre, Ma-

'i nuel Correia dos Santos Brito, director

do @IÉIO-universal.

' ' 'Ó' sua nh'Feira, de' visita aos srs.

condes de S. João de Ver, seus filhos e

genros, que vieram passar o Natal ao

solanda' Torre. ' ' '

, _O Acham-Se_ no solar de_ Carregoza

o sr. Bispo-conde e mens. Adelino'de

Aguiar. - ' v = ' ' '

EM VIAGEM: wi! ' .I

Fixou residenciaem LBboa, o'nd

dirige a repartição supe iordos traba-

lhos florestais, o nosso' om amigo, sr.

r -" - 'tl

O De Petropoltspnde é, empregado

gou o sr. Luis Soares Machado. .

O Acompanhado de sua familia

regressou do solar de Belinho, na alto

Minho,.a .sua 'casa 'de 'Vale-maior, o

ilustre escritor nosso bem antigo,-sr.

Domingos Guimarães. ' . ' "

O Acompanhado de sua esposa

chegou a Avança, hospedaudo-se em

casa de seu_ primo, sr. dr. Jose' Maria

de Abreu Freire, o nosso ilustre amigo

sr. dr. Egas Moniz, que regressa por

estes dias á sua casa de Lisboa. '

onde foi para acompanhar para Aveiro

sua interessante filha D. Maria Selene,

que ali estava ha mezes com sua irmã

e cunhado, o sr. dr. Pereira da Cruz,

' delegado de saude no distrito.“

  

 

   

  

  

  

   

   

  

   

     

  

 

O Seguiu ontem para Setubal, seu livre arbítrio, dar_1he_0u_

tra qualquer aplicação, quan-

to mais cede-lo a quem quer

queíseja, nem arcamara mu-

nicipal de llhavo consentir
ENFERMOS:

Passa agora felizmente melhor a

r.“ D. Armanda Leite Regula.

.Tem passado incomodado de

saude o sr. Manuel Maria Correia de varias outras coisas de, im-

Sá,

felizmente

lecimento.

escrivão-notado na Feira, que

vai em via de restabe-

ÔEstá com um antraz asr.a D.

Emilia Mendonça.

O Está tambem de cama por virtu

de de incomodo de gravidade, o que

sentimos, a sr.“ D. Maria josé Pereira

Branco, viuva do nosso saudoso con-

terranco e amigo, sr. José Maria de

Carvalho Branco.

 

(l situação

Continua ainda sem solu-

ção a questão politica.

Conforme se dizia, o sr.

dr. Afonso Costa teve uma

larga conferencia com o sr.

presidente da Republica, com

quem novamente se avistou

ontem.

Sabe-Se extra-oficialmen-

te que sua ex.a afirmou que,

não tendo nenhum partido

maioria definida no Congres-

so, não ha indicação consti-

tucional a favor de nenhum

deles, pelo que lhe parecia

conveniente que, devendo

realizar-se brevemente elei-

ções parciais, nenhum parti-

do ,residisse a elas, aguar-

dan o-se a sua realização

para se verificar qual obteria

maioria, e portanto, qual de-

veria governar. Desta forma

não poderá o partido que es

tiver no poder ser acusado

de influir no resultado das

eleições, nem estar sujeito ao

cheque que lhe podiam dar

essas eleições. O sr. dr. Afon-

so Costa mostrou ainda a

vantagem de todos os mem'-

bros do Congresso se filiarem

nos partidos como tal cons-

tituídos, oferecendo assim o

seu apoio a principios, ex-

tranando nitidamente cam-

pos e tornando possivel a

organisação de um governo

partidario. '

Não ha' nada mais logico

_e assim parece se_ resolverá.

lltiona ser

 

Anuncia-se haver sido¡

pedidada ao governo a con-

cessão duma porção de areal

na Costa-nova, existente en-

tre a estrada marginal e a ria,

areal que, diz-se, se pretende

aproveitar em edificações

'custosas, entre as quais um

casino, chalets, jardins, enão

sabemos se tambem um no-

vo ceu, pintado a azul e oito

de estrelas,«-com o luar de

prata das noites* inebriantes'.

O leitor locat- conhece o

terreno e sabe que, pela sua

situação e valor, se não tra-

tal'v'dlima 'coisa de somenos

importancia. E' nada mais e

nada menos que »a frente de

um grande numerode habi-

tações,'ás 'quais se não pode

roubar o' direito á :luz'e vis-

tas de que gosam, 'e que' foi'

ofertado municipio? de llha~

vo ao 'Estado 'para ali estabe-

lecer um parque que-'oEsta-

do se comprometeu-a fazer.

.Nem o governo pode, por

   

   

  

   

  

  

   

 

   

  

    

    

  

 

  

  

  

tre nós, em paredes e madeiras

interiores e exteriores de edifi-

cios, experiencias com a tinta de

esmalte daquele nome. Brilham

como com os melhores vernizes

não pode brilhar nenhuma outra.

demonstrando a sua inalteravel

feição' á mais rigorosa ação d

tem-po. V

Foi, na verdade, um inventr

feliz. A japanol, que fez revolu-

ção ho estrangeiro c tanto que e

a proferida para a pintura dos

grandes paquetes do alto mar

está dada, com o melhor exito,

nos grandes edificios publicos e

partiCulares da capital, e entre

nos alguns a tem ia.

O seu concessionario no paiz.

que é o sr. Luiz Marques da

Cunha, desta cidade, ensaiou-a

tambem no seu elegante predio

da rua'do Erpirito-santo, e tem

aos Arcos, como reclame, um

cadeiras onde ela se vê nas sua

diferentes e lusidas côres.

De diversos pontos do paiz

lhe estão pedindo as tabelas de

preços, que são ao alcance de

todas as bolsas, fazendo grandes

remessas por que muitos são já

os pedidos.

Permutação de fundos-Prin-

cipia hoje a Vigorar o novo re-

ulamento para o serviço de va-

es do correio e ordens postais.

O premio passa a ser: até

too escudos, or cada 5 escudos

ou fração de escudos, 2 centa-

VOS; alem de too escudos, por

cada ro escudos ou fração de 10

esrmdos, 2 centavos.

O impresso para a requisi-

ção do Vale é gratuito. Os vales

,devem ser requisitados e emiti-

dos em escudos. ' V ' ' r

'O premio das ordens postais

passa a .ser o seguinte: de ro a

50 centavos, l centavo; de t a 3

escudos, 2 centavos; de 4 e 5

escudos, 3 centavos.

Em Lisboa e Porto os vales

podem ser pagos nos domicílios

des destinatarios, mediante o pá-

gamento da taxa de 5 centavos

Os vales são entregues no

acto da_ emissão aos' respetiVOS

tomadores, competindo a estes

envia-los aos destinatarios. Ex-

Cetuam-se os vales a pagar nos

domicílios, os quais são expedi-

dos pelo correio.

Nos vales telegrañcos pode "0

tomador acrescentar palavras de

que outro seja o seu destino.

.Pediu-se, c-om'o se pedem

possivel deferimento.

A sêl-o dado, entretanto,

o caso ergueria contra si os

protestos de tedos os proprie-

tarios daCosta, e não só des-

ses -como os de toda gente de

senso. ' r

Casino, jardins, chalets. ..

Uma otupia que, carecendo

de capitais quenão ha, vi-

ria .pôr entraves _ futuros á

realisação. do, _parque para

que-o terreno está destinado

e roubaria á Costa o melhor

“que ela tem: o soberbo pa-

norama, banhado de luz, que

dali se disfruta.

As estações superiores,

por onde' corre o pedido da

concessão, ficam por este

meio prevenidas de que a!

não poderão legalmente fa-'

zer e'de que aos interesses

da população mal iria sea

fizessem.

Ai fica o aviso, que é o

primeiro clamor de protesto

contra a preterição.

..BOASÊFÕSTñà-A todos op

' leitores, colaboradores ao' corres-

pondentes do «Campeão» as nos-

sas Boas-festas e os desejos de

que o ano' que hoje entrou_ lhes

proporcione todas as possiveis

felicidades.

  

movimento local

Anotações do passado (1912) -

Dia I de janeiro-Começa o ano

por um dia luminoso.

40- E, substituido o itinera-

rio dos comboios em todas as

linhas ferreas do paiz.

w Começa a vigorar o no-

vo horario, sobordinado ao me-

ridiano de Greenwich.

Dia 2.-Chocam-se, em Ague-

da, numa 'volta apertada, dois

carros de bois que seguiam em

sentido contrario, ficando entre

eles o condutor de um, que o

guiava pela sóga. '

Dia 3.-Na cerimonia dum

casamento. em_Recardães, é ser-

vido um queijo da Serra da Es-

trela que intoxica os convivas,

de pronto socor'ridos.

' tio sr. diretor do correio-A

nova distribuição das 14 horas

veio modificar o 'sistema anterior

das distribuições do correio, que

era preferível. Aqui nos manifes-

támos já contraa falta de pes-

soal, de que sua ex.a não tem

culpa, mas das estações superio-

res ainda não veio o remedio. Es-

peremos. r

O que, porem, sua ex.? pode

determinar e nesse sentido o

rogamos, é que em todos os dias

se faça egualrnente a distribuição

da madrugada, que aos domin-

gos e dias de gala espera pelo

correio do norte, das 9 horas,

causando sensivel prejuizo a toda

a gente.

Certos de que sua ex.a aten-

derá, porque o contrario é sujei-

tar a entrega de correspondencia

de importancia a uma demora que

se não_justifica, aqui_ deixamos

desde já o nosso agradecimento.

Obras-publicas. - A Camara

municipal de Oliveira'de Azemeis

solicitou do governo se mande

estudar e 'construir' um ramal de

tradasque, partindo do ,Feiral

Vila-cova, no sitio da. Manta,

 

tario. pagando a respetiva taxa'.

Nos domingos c dias feriados

os vales do correio e ordens pos-

tais são _pagos nas estações pos-

tais e telegrafo-postais das dez

horas da manhã á uma da tarde.

Os vales relegrañcos _são pa-

gos nas mesmas estações, não

só naqueles_ dias, como em qual-

quer ocasrao em q'll as reparti-

ções que ordinariamente costu-

mam pagal-os se acharem fe-

chadas.

Medidas de capacldade.-Vai

baixar um diploma do governo

recomendando as camaras muni-

cipais o cumprimento dos decre-

tos de reorganisação do serviço

de pesos e 'medidas no que diz

respeito á cobrança das taxas,

pois parece que algumas carna-

ras continuam a exigir, ilegal-

mente as exageradas taxas anti-

gas que o publico tem direito a

não pagar. __

oo- Foi determinado seja per-

mitido ainda no ano querljioje co-

meça o uso de medidas decapa-

cidade feitas de vidro, embora

não tenham o sinal da aferição,

contanto que tenham a marca da

medida e a da fabrica.

O leite é que. ,se não pode

vender por copos de vidro que

não tenham medida exata.

Viveiro modelo-0 ministe-

rio da marinha solicitou do "do

fomento se dêem as' precisas or-

dens á Junta administrativa das

obras debut-tada ria de Aveiro

para proceder á elaboração de

passe pelos lugares do Marco e un orçamento para a instalação

Carregosa' e' ligu'e com' a estrada' de um viveiro modelo na nossa

municipal no srt'io' de Rebordões.lria, para realisaçãoí de estudos e

fl “Japanol,,.-Estão feitas, en-¡experiencias que interessam o

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento \ ç _ _

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a _receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

 

correspondencia para o destina-

PUBLICHCÕES-Esctítos'de interesse particularh'tibreis por linha. Anuncios, 40 reis

Anuncios permanentes, contrato _es-

nós anuncios e bem assim nos im-

    

   

 

  

 

  

   

   

   

   

  

 

   

  
     

  

desenvolvimento da pesca, em

conformidade com os planos apre-

sentados pela comissão de estu-

dos da ria, ultimamente nomeada.

Mais vale tarde do que nunca.

Pela imprensa.-Por motivo

do seu achrsdl'lU. pois conta

mais um ano. pel r que o fclicita-

mos, o Diaria-Je-noticias, publi-

cou um_nu.ner._› .le 24 paginas,

no domingo ultimo.

40- Tambem o Comercio do

Porto no mesmo dia publicou

um numero de 20. .

+0- Não recebemos ha mui-

tos dias o nosso ilustre colega

lisbonense, a Capital, cuja leitu-

ra nos fez falta.

Valores combinados. - Conti-

nuam vig'orando, até nova ordem,

as seguintes taxas de conversão

de vales postais internacionais:

franco, 202 reis; marco, 249 reis; -

corôa, 21¡ leis; dinheiro ester-

lino 47 4/3 por imooo reis; pese-

ta, zoo: e dolar tattoo reis.

Em torno do distrito.-Uma

creancinha, neta dum pedreiro

da Aguincheira, ao aproximar-se

da lareira, entornou sobre si uma

panela dagua a ferver, ñcando

bastante maltratada.

.QA outra creança de 4

anos, filha de Margarida Piolha,

de Albergaria-a-velha, sucedeu

aproximar-se do lume, para se

aquecer, sendo em pouco envol-

vida em chamas, pois o fogo se

lhe ateou aos vestidos. Acudiu

gente, mas tarde. A. creança du-

rou poucas horas. '

40- José Venancio, de 60

anos, de Albergaria-a-nova, tra-

balhava numa pedreira em- Fra-

dél'os, colocando-se imprudente-

mente, a almoçar, debaixo duma

ríbãpc'eíra que ameaçava desa-

bamento.

A certa altura os campanhei-

ros, vendo que ele se demorava,

foram procural-o, encontrando-o

sepultado sob um montão de pe-

dras. Dado 'sinal de alarme, jun-

tou-se muito povo, que num

pronto as removeu de sobre o

infeliz, mas este encontrava-se

morto.

o'.- Uns bons viventes que

saíam duma taberna, em Cida-

cos, foram no domingo apedre-

lados por outros com quem an-

davam de rixa velha. Por que

estavam desarmados, foram a

casa boscar cacetes e, voltando

ao local e encontrando os agres-

sores, estabeleceu-se entre os

dois grupos uma lucta á caceta-

da, saindo. feridos da refrega,

com a cabeça lanhada em varias

artes, Luiz Canaria, João da

e'enancia e Amadeu da Leoca-

dia, todos dali.

40- Quando ha dias Antonio

Marques, (o Cazelho),do Ameal,

seguia frente duma junta de

bors, fo¡ inesperadamente inves-

tido por um dos animais que o

prostou por terra. O Cazclho

gritou por socorro, saindo dalt

com um grande ferimento.

.o. Antonio Pereira, de 50

anos, do Boialvo, Avelãs-de-cima,

saiu de caga, á noite, com' ten-

ção de se demorar pouco, e

morreu repentinamente vitimado

por uma congestão cerebral, pró-

ximo da habitação, onde foi en-

contrado pela mulher_ que, de-

pois de esperar bastante por ele,

se resolvem a procural-o.

#3- 'Á a rapari a, ñlha

do lavrador anuel de igüeire-

do, de Oliveira de, Azemeis, que

ía á,frente.dum carro de bors,

streedeu, _ ao passar no logar de

Rodas, _eml Loureiro, espanta-

r'ám-s'e' os a'nirnai's fugindo e atro-

pe'lándo violentamente a infeliz,

qüe morreu poucos momentos

depois. -, .a , . , .

_ hip_ Ribeiro, da Murtosa;

envolveram-se em desordem dois

individuos em 'socorro dos quai-

se meteram 'na contenda as res,

petivas consortes.

\ Urna delas, a ultima a che-

gar, com tal gana se atirou ao

marido da outra, que lhe Cortou

cerée uma orelha, com' os den-

tes, deixándo-lhe a outra quasi

despegada. _n _J
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O ferido dirigiu-se dali a fa:-

macia Bernardino Leite num es-

tado lamentavel. Levava a ore-

lha cortada embrulhada em um

papel para que fosse cosida.

Quem o viu informa que a

orelha fôra cortada a dente de

um modo tão perfeito, que pare-

cia ter sido amputada por lan-

ceta.

40- Proxímo á ponte da Ma-

dría, a pouca distancia da esta-

ção de Ovar, foi colhido pelo

comboio n.° i7, tramway, pro-

cedente da Figueira da Foz, e

que ali chega as 11,48 horas, um

individuo desconhecido, que apa-

renta ter 20 a 3o anos. O infe-

liz teve morte instantanea, fican-

do horrorosamente esfacelado.

Por emquanto não foi ainda re-

conhecida a sua identidade, mas

foi fotografado pelo sr. dr. Al-

berto David, agente do ministe-

rio publico na comarca, tendo o

cadaver sido removido para a

capela da Misericordía.

fls entregas.-Justiñca-se o

clamor que ai vai contra a ex-

tinção das entregas de ramos.

Paralísaram, :om ela, interesses

estabelecidos desde longincu»

tempos. São muitos contos de

reis de prejuiso para o comercit

e as industrias, algumas das

quais viviam quast exclusivamen-

te das festas que das entregas

derivavam e se faZiam durante o

ano. O proprio Estado perde

uma fonte de receita importante.

Não foi a Lei da se araçãi-

que as extinguiu. Ela a e gn-

rante a mais ampla liberdade de

cultos.

Assim houvesse sido melhor

compreendida para poder sei

mais humanamente executada.

O Cinema-Continua a afiuir

grande numero de espetadores

ás sessões cinematograñcas do

Teatro-aveirense. A exibição é

correta e a escolha das fitas

e dos artistas que debutam em

varias noites agrada.

Ao sexteto da casa pedem-

nos lembremos que dê aos es-

petadores alguma cotsmha me-

lhor.

Pesca do bacalhau.-Em Vis-

ta das leis vi entes permitirem

que militares icenceados perten-

centes aos corpos activos ou dt

reserva, possam embarcar como

tripulantes em naVios portugue

zes,determinou-se, a fim de nao

se porem entraves á navegaçao

portugueza para a'Terra-nova,

e ao desenvolVimento da pesca

do bacalhau, que os referidOs

militares sejam dispensados da

fiança ou deposito, quando em-

barcados como tripulantes nas

navios que exerçam a referida:

industria; mas com a condição

dos capitães ou mestres dos ci-

tados barcos pedirem imediatas

providencias ás respectivas anti»

ridades para serem capturados.

caso al uns dos aludidos tripu-

lantes csertem.

Contra a fossa-Recomenda,

ames-

unico legalmente autorisa o pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depors de oñCialmente

reconhecida a sua eficacut em

inumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

mos o Xarope peitoral

que tem concorrido.
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Novos receios

-E que me importa a fe-

licidade do homem que despe-

daçou a minha?, . . Respeitan-

do o nosso segredo, póde fazer

tudo mais que lhe aprouver.

O conde repetiu o seu ju-

ramento, e D. Beatriz, socega-

da áquele respeito. deu por

terminada a entrevista, prome.

tendo escrever naquela mesma

noite a Angela, egualmente in-

teressada na generosidade do

inimigo 'pessoal de Lostan.

D, Fernando saiu de casa

da marqueza irritado consigo

mesmo.

- Sou um' asno! disse en-

tre si ao chegar á rua. Posso

vingar-me desse homem e per-

 

  

   

   

  

    

  

Por veres nos temos dirigido,

dêste logar, aos nossos assinan-

tes solicitando a graça do pa-

gamento das suas assinaturas

na ocasião da apresentação dos

recibos pelos encarregados dessa

cobrança.

 

t1 os nossos subscrlfores.-

Nem de todas, porem, te-

mos sido atendidos, e o facto

acar¡eta-nos embaraços,até mes-

mo porque o Estado não per-

dôa a ninguem, e de cada ve¡

que se repete a expedição nós

temos de dispender quantia re-

lativamente importante com a

aplicação de novos sélos.

Se e' certo que nem todos os

distribuidores do correio cum-

prem escrupulosamente com o

que lhes e' especialmente reco-

mendado nestes casos, não so-

fre duvida tambem que uma

parte dos recibos se não satis-

faz por mingua de deligen-

cias suas. 0 facto importante

e, entretanto, que os recibos

voltam por satisfazer, e, ou se-

ia por negligencia desses em-

pregados ou por que os srs. as-

sinantes se nâo resolvem a fa-

;et-o logo, isso nos causa pre-

iuiso grave embora lhes pareça

insignijicante.

Assim nos vemos forçados

afazer-llzes esta exposição e a

rogar-llzes de novo o que por

   

    

   

 

  

 

   

  

 

   

   

   

Estampllha de asslstencla.- minima partícula, garantindoá lavagem dos currais e cavala-

Toda a correspondenCia que tran-

sitar pelo correio hoje c- amanhã

ñca su1eita, no caso de ser diri-

propría exploração a restitui-

ção quasi integral dos pensos

gída para o continente, a ter ati-Inda Pmduudos eaPlicados 3°

xado o sêlo de 10 reis, chamado

da ASSistenCia.

Notas finals.-- Acabou ontem

o praso para o registo dos nas-

cimentos anteriores a 30 de mar-

ço de tgu.

Este praso era já uma proto-

gação.

40- O Banco de Portugal

não faz mais pagamentos com

notas de acabooo reis e vai reco-

lher as que andam em circula-

ção visto andarem correndo mui-

tas notas de essa importanCia

que são falsas.

40- Vão começar a ser re-

colhidas as moedas de 500, 200

e too reis, que andam em giro

em todo o paiz, na importanCia

de 32:000 contos, añm de serem

refundidas no novo tipo de moeda.

-óo- Foi aprovado o orça-

mento da grande reparação _do

pavimento da estrada distrital

n.° 62, entre Silvalde e Ovar,

neste distrito.

40- Foí elevada a estação

postal a caixa de correio de Oiã,

Oliveira do Bairro

-o-o- A comissão paroquial de

Cesar, Oliveira de Azemeis, pe-

diu ao governo a creação de uma

estação telefonica ligando aquela

freguezía com a séde do con-

celho.

40- Ontem a noite cerrou-se

espesso nevoeiro. Tão denso,

nunca o vimos pelos nossos s¡-

tios.

  

   

  

   

   

     

     

   

   

 

vezes temos pedido, afim de nos

faciliturem a satisfação dos

compromissos que uma publica-

ção desta natureza exige.

Nos limpou nas elias

  

  

Certos de que o farão, nós

vamos expedir de novo os reci-

bos que ha tres meges estamos

enviando sem resultado, e a to-

Jos agradecemos a sua pronta

satisfação.

Aos srs. asslnantes de

Africa, lndla e Brazll, pa-

ra onde não ha melo fa-

cil de cobrança, rogamos

tambem a ilneza da re-

messa da lmportancla das

suas assinaturas. Muito

iho agradecemos.

Boletim ofícial.-Foi colocado

como praticante na inspeção dis-

trital de finanças de Aveiro, car-

goque ja em tempo exerceu in-

terinamente e com muita com'-

petencía, o nosso atricío, sr.

Joaquim dos 'Santos ereira, que

.à no exercito do continente e

\frica ocupou o posto de sar-

genro.

Felicitamol-o.

Almanaque d'cñ leerda-

  

  

  

.As montureiras

Montunias ou estrume¡-

ras sam para o grande publi-

co, índiferentemente, as acu-

mulações de estrume, ou de-

tríctos de toda a natureza jun-

tos nas explorações agrículas,

ou os locais onde esses estru

mes se acumulam; e' isto, por-

que em geral qualquer sitio

serve para acumular estrumes

Este _ desprezo por todas

as cousas, dando fóros de pe-

quenas cousas ao que real-

mente é grande, tem trazido

prejuizos para a agricultura. O

estrume tem sido vitima desta

pequena importancia que lhe

tem sido dada, embora duran-

te muitos anos ele tivesse sido

considerado como a base de

fertilidade das terras e unica

   

 

, d'cA Liberdade», que brevemente

garantia da sua produtividade.

O estrume numa explora-

ção agricola com gados, deve

merecer a atenção constante

 

  

de». - .la a areceram cola-

dos nas pare esosartisticos car-

tazes anunCIadores do Almanaque

icve ser posto a venda e que está

 

o ministerio estava em crise e

perguntava-se se sería nomea-

do ministro da guerra o gene-

ral Lostan O conde da Fé dis

se com altivez :

fala para substituir o atual não

póde fazer a felicidade da Es-

panha.  

 

guntou vivamente Lostan em

tom de ofendido.

punhado de homens ambicio-

sos, que se elevaram servindo-

-se de sedições e baíxezas.

que me ofereceram uma pasta.

sei-o perfeitamente.

les ertando a mais Viva curiosi-

la e. O Almanaque d'uA Liber-

dade, é tambem um completo

guia do viajante no distrito de

Aveiro, descrevendo as maiores

curiosidades de todos os conce-

lhos, dando muitos esclarecimen-

tos uteis ao pescador, caçador,

turiste, automobilista, inumeras

ravuras representando as me-

hores paisagens e uma excelen-

te carta itineraría da região.

.W

dôo-lhe; posso rastejar pela

lama a sua honra, e estando-

-lhe mão protethra; mas dei a

minha palavra e hei decum-

pril-a. '- .v

Dias depois, o conde da Fé

e o general Lostan encontra-

ram-se na embaixada franceza.

Começou a falar-se de politica;

-O ministerio em que se

-Porque, sr. conde? per-

-Porque se compõe dum

- V. ex.“ de certo ignora

- Pelo contrario, general,

-Ahl nesse caso. . .

 

   

    

    

 

  

  

Calculou que seria convenien;

te ter uma pessoa de confian-

ça junto ao ferido, e como não lad › fazendo as vezes de pie-

podia visital o sem cansar es-

do lavrador, porque constante

é a sua produção e contentes

sam as causas do seu desper-

dício ou da sua destruição.

Representando cerca de

quatro quintas partes dos ali-

mentos que sam distribuidos

aos animais estabulados, pode

-se calcular a enorme impor-

tancia em não desperdiçar a

D Pedro suspendeu-se;

os seus olhos brilharam dum

modo sinistro.

O conde da Fé aparou

com um sorriso o irritado

olhar do general.

Aquele sorriso era um ín-

sulto, e Lostan compreendeu

que o seu antigo inimigo de-

sejava uma pendencia.

Naquela mesma noite se

estabeleceram as condições

dum terceiro duelo entre o

conde da Fé e o general Los-

tan.

Como das outras vezes, o

conde ficou vencido, mas o

ferimento era agora muito

grave A bala perfuraru-Ihe o

craneo. Os medicos duvida-

vam poder salval-o.

Quando a rnarqueza soube

do estado do conde, receiou

que ele, ou por despeito, ou

em virtude do delírio, come-

tesse alguma ímprudencía
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arraçoamento dos animais.

Pelo valor destes pensos

se pode desde logo ajuizar o

valor dos estrumes, mas todos

os agricultores lhes sabem dar

certa importancia, exageran-

do~|he até ás vezes o valor

fertilisante, preocupando-se,

porém, muito pouco com o seu

aproveitamento racional.

O sistema de arraçoamen-

to dos animais e a natureza

das camas tem enorme inñuen-

cia na riqueza dos estrumes,

mas de uma maneira generica

pode-se afirmar que todos os

estrumes sam ricos e bons

quando representam o apro-

veitamento quasi completo dos

dejetos solidos e líquidos dos

anim iis. conservados ao abri-

go do sol e da chuva

A bôa higiene das cavala-

riças, currais, abegoarias e

outras instalações, muito con-

corre para qtte o aproveita-

mento de todos os dejetos se

faça em condiçees relativa-

mente perfeitas, tornando-se

depois preciso olhar para a

conservação dos estrumes a

qual se deve fazer nas montu-

reiras.

As montureíras devem por

tanto representar os locais

onde os estrumes sam arma-

zenados nas melhores condi-

ções de conservação.

Na já longa serie de artí-

gos de propaganda agricola

que ha tres anos vimos desen-

volvendo, por duas vezes nos

ocupámos das montureíras ;

“julgamos, porém, necessario

insistir ainda, na esperança de

que de cada vez novos leitores

se interessem pelo assunto, ou

os velhos leitores, á força de

insistencia. resolvam conside-

ral-os um pouco.

A montureira em bôas con-

dições de conservação não

deve exhalar mau cheiro. pois

este cheiro só deriva da' erra-

da manipulação do estrume

acarretando perdas do azoto,

pelas emanaçôes amoniacaís

ou outras. A sua deslocação

para longe do centro da ex-

ploração, obrigando a uma dis-

pendiosa deslocação diaria de

dejetos. parece -nos errada. Se

na ocasião das tiradas de es-

terco pode haver algumas

emanações, sam apenas tran-

sitorias e não sam prejudiciais

á saude.

Quanto á localísação po-

demos portanto assentar que

poderá ser muito proxima do

centro da exploração de modo

a facilitar a arrumação de to-

dos os dejetos solidos e ca-

mas, e_ das urinas e aguas de

-_--_=__________

candan em Madrid, escreveu

precipitadamente a Angela,

dando-lhe parte do sucedido e

dos receios que tinha.

Angela deixou Daniel en-

tregue aos cuidados da sua ve-

lha criada e correu a Madrid.

A pobre martyr, como a

marqueza, tinha todo o empe-

nho em que não se propalasse

o segredo que a unia ao gene-

ral Lostan.

Apenas chegou a Madrid,

foi conferenciar com D. Bea-

triz, e seguinde os seus conse-

lhos, foi para junto do ferido,

na qualidade de enfermeira. -

No entanto, o ministerio,

que estava em crise, susten-

tou-se, e giaças a uma. dessas

infinitas e caprichosas evolu-

ções politicas, o general Los-

tan, que já se imaginava mí-

nistro da guerra, recebeu pas-

sagem para as ilhas Canarias.

O conde começou a me-

lhorar, e foi grande o seu as-

sombro ao ver Angela a s.-u

dosa irmã da caridade.

riças.

Deve ser espaçosa bastan-

te para acumular o esterco de

todos os animais da explora-

ção pelo menos durante seis

niezes, supondo que é quasi

sempre possivel e economico

fazer duas tiradas de esterco

por tino.

A montureíra deve preser-

var o estrume do sol e da chu-

va, não o deixando secar com

uma forte ação solar, nem des-

lavar pela ação das chuvas

contínuadas.

Não se devem' reunir na

montureíra senão as aguas das

abegoarías, cavalariças e ou-

tras instalações, banindo com-

pletamente as aguas dos bei-

rais dos telhados ou os desa-

guadouros dos pateos, que

enundariam os estrumes, des-

viando as fermentações insles-

tinas do seu curso normal e

desvalorisando-os.

Finalmente as montureiras

devem aSseniar sobre um piso

impermeavel, para evitar a

perda dos líquidos por infiltra-

ção, e facilitar a sua reunião

nos poços adequados de onde

depois devem elevar-se para

regar toda a montureira.

Os esgumes devam por-

tanto con ervar-se com todo

o cuidado pelo valor que re-

presentam e 'pela fac1lidade

com que se podem destruir ou

desvalorisar quando abando-

nados pelos palcos, ou peles

caminhos, lavando as chuvas

os restos de elementos fertili-

sanles que o calor do sol não

tinha conseguido desperdiçar.

Todas as materias servem

para a construção das montu-

reiras ou nitreiras uma vez

que possam reunir todos os

dejetos e camas dos animais,

preservando-as do sol e das

chuvas.

Amando de Seabra.

w
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No logar de Aguim fale-

ceu o sr. José Ferreira Jorge,

pai dos srs. José, Anselmo e

Fernando Ferreira Jorge, far-

maceutico em Tamengos.

A' familia do extinto apre-

sentamos as nossas condolen-

cias.

= Faleceu tambem na vi-

sinha freguezia de Vale-maior,

com a avançada edade de 80

anos, a sr.a D. Maria Pereira,

mãe dos srs. Manuel, José, An-

tonio e Francísto Domingues

Pereira, importantes capitalis-

tas e proprietaríos dali.

No funeral da bondosa se-

nhora, que se realisou no dia

imediato,encorporaram-se mui-

tas pessôas de Vale-maior, Al-

bergaria, Ribeira de Fragoas,

-Pois está aquí?. . . mur-

murou o ferido.

-Prezo-me de ser agrade-

cida, sr. conde, e ao saber a

sua desgraça, apresentei-me

nesta casa, suplicando o logar

de enfermeira.

E esboçando um sorriso

de anjo, acresCentou:

_ Prometeu-me um dia

que sería meu irmão, e espero

demonstrar-lhe que não foi

baldada a promessa Não deve

recusar os trabalhos duma

irmã.

Angela conservou-se perto

dum mez tratando do ferido

com solicitude fraternal. Quan-

do o enfermo entrou em con-

valescença, disse-lhe:

_Agora vamos separar-

-nos para sempre, sr. conde;

mas antes tenho que lhe pedir

duas coisas.

Fernando, que respeitava e

amava aquela mulher, verda-

deira martyr do amor, respon-

deu :

- Não lhe pcsso recusar

Coisa alguma, Angela.

  

 

   
   

  
    

   

           

   

     

  

 

    

 

Macinhata e Branca, e os filhos

ofereceram grande numero de

corôas á extinta, cuja morte

lhes causou profunda magna.

Aos srs Pereiras envia-

mos a expresão do nosso sen-

timento.

Pleitos alheios

. . .Sr. director do Campeão

das Provincias.-Peço o favor de

dar publicidade às seguintes li-

nhas, o que desde já muito ,agra-

deço:

O desmentido que eu opuz

ás declarações do sr. Silva Ro-

cha, fez com que o mesmo sr.

viesse no ultimo numero da Li-

berdade estranhar o facto tentan-

do inutilisar as minhas palavras.

Não foi feliz, porque a sua carta

nada destruiu do que eu disse,

antes o confirmou. O caso é bem

claro e foi posto por mim com

toda a nitidez, publicando docu-

mentos em que baseara o des-

mentido. O sr. Rocha sabia que

a resolução que tomou com os

seus colegas da mesa, retirando

o fornecimento da minha farma-

cia para outra, sem motivo que

o justificasse, me magoou. Fize-

ra-o sem uma palavra de aten-

ção para comigo e eu nada disse,

mas não poude deixar sem pro-

testo a forma como tentou de-

fender esse acfo. Desde que fez

declarações que não eram a ex-

pressão de verdade e que me

atingiam, não tinha que estranhar

a minha atitude. De resto, não

quiz ser desprimoroso com o sr.

Rocha; só continuo a dizer-lhe

que não justifica a sua resposta

ao sr. dr. André Reis emquanto

não declarar quando foi o con-

curso em que votou a proposta

do sr. ReisJunior e quais as con-

dições de opção que o levaram

a votal-a.

O sr. Domingos Reis junior,

a quem deixei de falar pe a for-

ma desleal de que se serviu para

alcançar o fornecimento em ques-

tão, tambem quiz defender-se no

ultimo numero do Campeão das

Províncias com uma complicação

de algarismos, teimando nos prê-

ços que eu acusei como exce-

dentes aos que eu fazia, num

oficio em tempo dirigido ao ex.'“°

Provedor. Por exemplo: na 1.al

acusação, como ele diz, o fome-

cimento refere-se 'a 1.000 gramas

de algodão hidrõfílo, 10 metros

de gase hidrófila e l frasco de

Aniodol. 0 algodão não sendo

especialidade, soma pelo Regi-

mento 13680 reis. A gase, como

especialidade, soma 13000 reis

(a 100 reis 0 metro como se ven-

dc ao publico) e o Aniodol a

13000 reis o frasco (tambem prê-

ço porque se vende em qualquer

farmacia). Entrando estes dois

ultimos na soma, pelo triplo do

seu prêço para no final fazer a

dedução de 2/3 ficando no seu

primitivo valor, temos 63000 reis

›<_ 13680 reis de algodão=73680

reis.

O sr. Reis fez esta soma por

83652 reis havendo, portanto,

um excesso de 972 e com o que

ele concorda.

O resto é neste genero com

diferenças mais sensíveis e por isso

não perco mais tempo. Se a Me-

za da Santa-casa quizer tomar o

assunto na devida conta, nenhu-

  

Diga o que deseja.

-Em primeiro logar, que-

ro que apague da memoria o

que o general Lostan é o pai

do meu filho Daniel, que não

revele a ninguem a historia

que me une a esse homem.

- .lá lho prometi, e com

quanto seja grande o sacrifício,

nunca os meus labios revela-

rão esse tão grande crime.

- Em segundo logar, que

não pense_em Angela, porque

nunca mais nos tornaremos a

ver.

-E7 outro sacrifício enor-

me.

-- Mas índispensavel para

a minha tranquilidade. Vou

retirar-me para uma aldeia',

onde tenciono viver ignorada

com meu filho ate' que o gene-

ral Lostan decida a minha sor-

te.

- Mas esse homem não

merece Ião nobre sacrifício!

Continúa.

¡
_
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todos e quaisquer credores in- gr_ Alvaro de sousá simõesI I

iiiliPiiii nas proilniias que ,alguem ,m
_uu-_- sados na aludida arrematação Avewo, 2,3 de dezembro

Ceia. 3l._-Os gatunos assaltaram para virem deduzir OS seus di' ide [912.

numa das ultimas noites as duas cape- ,.cimss nos ¡tn-nos da [ei, 501:!| 0 Arrematante,

ias de Vztlezim de Nossa Senhora da .

Saude e lioa Viagem roubando todo 0 pena de revelia. i Antonio Íoaquim de Pinho.

Aveiro. 13 dedezembrode _.c

mesuca nova suspeite que o

monsiú toma rapé da caixa do

run'ão. Tudo isto reduni z cm

novas despezas, novas chaves

de trinco, novas gorgetas ao

guarda noturno, tapetes grossos

no Corredor, escolha de quar-

 

i máduvida tenho em provar 0 bela coragem das mulheres

'line ienho dim; em Caí? Contra' passearem na rua os i'elens da

à::
rua! Ou o amor, por quaisquer

nada me prejudica e com que
_ _

nada tenho. O que eu quiz foi manobras Vieiosas, prevarica,

tendendoa lisboeta, por um

demonstrar que se praticou um

espirito de eleganCta e terror

  

            

  

      

  

                 

   

  

   

  

     

   

 

   

  

dinheiro das caiXas. Entraram pelas

portas depois de arrancadas as fecha-

 

acto de favoritismo e, não um

ado de i"“iça- E disse' genecoiogico, á estilisação da tos perto da esuda e com por- duras E' in' 0 sentindo roubo praticado Igtz.
. . .

30 -XII-1012' Venuns iranceza, vampirisantv', tinha de salvação, para sttrpre- p°¡°;;',::a::eb,_::;a 3,_Deu_çe um Verifiquei:

_Múc- insexual, de Catule Mendes e Las-e resultado? - o marido grave desastre no &mármcmhan no O Juiz de d“.eiw, DO _

Propaganda regionalista Jean Lorrain; ou a familia lu- cada vez mais porco, o monsiú ?àiloviiiãnmoàmsãdopoí:igliçfàgglãaggrqg:
Regalão_ Concelho de Aveiro

cada vez mais insolente, a dima

Aviso

nome Simão, natural da Marinha-gran-

de. O pobre ienhador foi apanhado por

um dos pinheiros que andam a derru-

bar-se naquele sitio e que fazem parte

do grande corte de madeiras dos nego-

ciantes de Lisboa, srs. Oliveira.

Ficou com a perna esquerda quasi

esmigaihada. seguindo logo para a Ma-

rinha e dali para o hospital de Leiria.

Não se sabe quem o culpado de tal de-

sastre. A vitima é extremamente pobre

e tem familia que fica na miseria.

O Estão no Coimbrão, freguezia vi-

sinha, os srs. Manuel e Francisco Leal,

que ali teem estado a passar os dias

testivos do Natal na sua magnifica

Munique i'll illillliliilili

Com um manuai do viajante e uma

carta itineraria do distrito de

Aveiro

A empreza d,A Liberdade

resolveu editar um magnifico

trabalho de propaganda do

distrito de Aveiro, juntamente

com o seu almanaque que pelo

za, ferida de impotencia, só ra-

ramente espiga nalguma' ver-

gontea gracil e doenteP... Qual-

quer das duas hipoteses, apa-

vóra, e mais se ha de tremer,

considerando-as juntas a tra-

balhar na extinção da raça e da

familia. Vai em quinze anos

pôz-se pedra num certo pro

cesso de parteiras, acusadas de

transformar em bistouri a

O escrivão do 4.° oficio, _

João Luís Flamengo. vacuum O" com'

pan?, a: rem-atente do

imposto sobre o petroleo ven-

dido no' concelho de Aveiro,

previne todos os srs. interes-

sados de que o seu escritorio

está situado na estrada da Bar-ii N U ii C | 0
ra (Aveiro), n.° 9, sede da agen-

Amomo Joaqmm de Pinho: cia da Companhia, onde pode-

arrematante do real da Camara ,ão ser manifestados os gene-

Cada vez mais descarada, e

cada vez mais gordo o cão que

aguenta.

Aí começa a odissea do

crianço, que lesmento e esca-

nifrado, filho dum beijo sem

amor e duma prenhcz sem

contentamento nem ideias de

felicidade, mais parece evolutir

duma cibaia, qua dum ovo-o

 

,da Beira-Alta e a poente pelo

- planície até Espinho, Feira, e

e ser conhecido e

   

  

        

  

   

   

   

  

primeiro ano publica. Não

existia um manual do viajante,

nem um guia do turiste nesta

belíssima região do paiz que

vai do Bussaco ao Douro, li-

mitada a nascente pelas serras

Oceano e que constitue aquele

distrito. Essa região é, sem du-

vida, uma das mais variadas,

pitorescas e interessantes .de

Portugal, com piánuras cheias

de vinhedos e milheirais, rias,

lagoas, praias, colinas encanta-

doras, vales magniñcentes, ser-

ras magestosas. O Bussaco, a

Bairrada, a ria de Aveiro e a

Azemeis, Paiva e a região do

Caima, os Vales do Agueda e

do Vouga, tudo isso é digno de

visitado ' pelo

turiste porque é verdadeira-

mente surpreendente. O Alma-

naque da Liberdade é um ma-

agulha de crochet: duzentOs'

fetos picados, toda urna gera-

ção á pia da cosinha. . . Ago-

ra, segundo voz, herdaram

\doutoras a clientela das coma-

dres, e ei-las medrando no

bom mister de não deformar o

ventre de madama-de mada-

ma que só quer do amor o

pizicato, e se consentiu em ter

um filho para assegurar a he-

rança dos sogros, foi mister ti-

rar-lho sem dôr, cloroforma-la,

como se esse ñlh'o fôra . . . um

dente.

se sustaria o ñagelo da mulher

esteril por chic; quanto a es-

tancamento de gerações por

vicio organico, faça-se como

para os cavalos, potris de ra-

cionais, onde os ninhos infer-

teis venham buscar o que lhes

falta,

 

   

   

                

  

Como higiene moral ainda

Ora eis ai, cavalheiros e

que lhe explica 0 tipo esterco-

rario.

estranhos, da ama ou duma

cabra, o que é o mesmo, por

um bico de

um cachimbo de borracha ou

bíberon :

talvez, sobre o futuro, o pro-

gnostico do bode, e do cachim-

bo a «fumisterian que e' a sua

carateristica moral e quando

homem. Quando já o menino

engatinha, em vez de o fazerem

digerir pelo seu estomago, dão-

-lhe pepionas e outras drogas

por onde se acostuma logo de

principio a importar a nutrição

já laborada ; e eil-o medrando_

artiñcialmente, como um mons-

trosinho de vitrine, té que aos

primeiros passos se reconhece

ter as pernas tortas, moles as

articulações, e ser preciso es-

curar-lhas com aço, pôr-lhe

    

   

   

  

   

  

  

  

   

 

propriedade, recentemente construida. de Aveiro, nas fregueúásde ,éra ros sujeitos ao imposto de que

da cidade, previne os srs. ta- é arremalame.

berneiros e mais cornermantes, ,Men-0, 30 de dezembro

. de que o seu escritorio para os de ,9,2_

La' do 3m interessados se avençarem, caso O agente da Companhia,

o queiram, é na padaria do Maurice Nation

 

W

indicações uteisFazem-lhe obsorver leites

   

' v . .

peito mUFChO' ior De !$000 até ioñooo reis, to reis.

De toãooo até 505000 reis, 20 reis. De

Sopooo até tooñooo reis, 30 reis. De

2005000 até :Soôooo reis, 50 reis. Cada

1506000 reis mais ou fração, 50 reis.

Expedição de tale:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

55000 reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de 1.3000 até

todooo reis, io reis; de mais de tolooo

até 205000 reis, 20 reis; de mais de

206000, até Soôooo reis, 4o reis; dc

mais de 505000 até 1005000 reis. 60

reis; de mais de 1005000 até 6005000

reis. too reis.

.CARTAZ _ANUNCIADDB

ADUBOS QUIMICOS

importante casa negociante de Adubos-químicos e ar-

tigos congeneres, O. Hero/d 6' C3', com séde em Lisboa

que lembra a todos Os srs. lavradores e negociantes de

adubos chimicos dos distritos de Aveiro, Viana do

Gastelo, Porto e Braga, o seu escritorio de venda e deposi-

to de adubos na cidade do

PERTO

22, rua da Nova Alfandega

 

e da cabra lhe Vim

Os srs. lavradores e revendedores

nual completo do viajante nes-

. ta região de que faz, com des-

l' :crições, noticias e gravuras, a

mais completa e benefica pro-

pagando.

Inserindo trechos literarios

. escolhidos, publica uma carta

itineraria a'o distrito de Aveiro,

da mencionada area queiram, pois, dirigir

toda a sua correspondencia e encomendas a

_ O. HEROLD 8g Ç.“ Porto .-

A casa

O. Herold a CR 1::: PORTO

mólas nos tornozelos, para o

obrigar a parecer gente. Vai

assim claudicando até aos doze,

tardo da fala, urinando na ca-

ma, com impingens e feruucu-

los, as orelhas despegadas, os

olhos mortos, a cabeça glabara processo

 

  

 

  

 

  

   

madamas, madamas e cava-

lheiros- uma das supicazes

surprezas no novo ano: acaba-

rem os casamentos de conve-

niencia, serem os, noivos casa-

dos pelo medico, em vez do

padre, irem-se emñm estabe-

iHHEMiiiBiil]
.“ PUBLICAÇÃO

   

OR deliberação do cou-

selho de farniiia e acor-

do dos interessados, no

de inventario orfa-

nologico a que neste juizo e

 

" lidade para os automobilistas,

j" ciclistas, professores, etc., po¡s

* O Almanaque da Liberdade

breve, estando-lhe destinado

- CCSSO.

' io braço uma especie de ma-

   

 

  

expressamente gravada para

- esta ediçãoe que é da maior uti-

que nenhuma outra existe nes-

te genero tão completa,

deve ser posto á venda em

por certo um assinalado su-

,W-

Juizodo ano

Vai passando na rua aque-

le homensinho glauco e mal

vestido, o Chapeu alto num ñ-

go, ioelheiras, suissas, e um fato

completo de diagonal surrado

em todas as junturas. Leva pe-

dama-la-princeza, em plumas

toda, saia bordada, camiseta

de seda, relogio, luvas, brace-

letes bizalhados de guizos e

medalhas.. . Logo se vê que

os dois não fazem todo: o se-

bento é que paga, a magalona

e'que estroinea: não dão pala-

vra, nem se olham, donde adi-

vinhar-se que a mesma canga

do matrimonio os tem, sem os

juntar. Preso por um cordão

cheio de lacinhos, vai diante

dd par um cão fraldeiro, que

parece puxar os dois, guian-

do-os pelos desconhecidos da

vida, emqua-nto atraz uma' es- '

pecie de ianota dá d'olho á da-

ma, que 0 concita de esguelha,

no perfeito quietismo do ma-

rido. Veietando entre 0 adul-

terio _e o calote, tem este Cu-

rioso Casal seu que de simbo-

lo: é a familia lisboeta num dos

aspetos típicos, atuais-ve ho

a dizer, precisando sempre de

ai dp, como o Bardona dizia

d :ministros quando se trata

de prever necessidades. . .

_ Apostar em como o ventre

da 'dama' não dá fruto! Pois

que admira? Nesta cidade onde

o amor é para toda a gente um

passatempo, deve a prenhez

Colisiderar-se uma vergonha.

De feito, vai sendo rara a_

padreação, que ofereçam va-

iecendo por aí, postos de

cinas fortes para a reconstitui-

ção da raça nacional.

Estamos daqui a vê-los

funcionar pelos processos de

reprodução já conhecidos, des-

de o processo de Adão. até aos

processos recentes de Pasteur;

e nos estuñns dos institutos

microbianos, culturas de loiros,

culturas de trigueiros, soros de

propagação já complicados e

infalíveis, para produzir ga-

nhões _do campo, inteletuais,

homens de negocio e de ofici-

na; e ensaios de cruzamento-

tres quartos de inglês, dois ter-

ços de tentão; eleveduras exo-

ticas para. em procreadoras

nacionais de varias províncias,

gerar por exemplo o espanhol

o japonez, 0 scandinavo. . .

Os imprevistos, depois!

Certa noite de inverno,

num casal de loiros quasi aibi-

nos, reconhecida a inaptencia

dum conjuga, iria o outro ao

posto proximo, buscar garan-

tia á geração; passado tempo

aparecia no lar um mulatinho.

Corn a pressa do remedio, a

dama em vez de pedir vacina

inglesa,aceita-la-ítalvez. . . co-

lonial.. Terror dos sogros-o

que foi?

Explicação verosimii-foi

um susto. Poque não ha de

um susto fazer o ñlho preto,

quando por um abraço só do

marido muita vez a mãe se vê

azul?

Aí vem o pequeno a tro-

che-moche: e agora não é só 0

cão a guiar a familia, é tam-

bem o crianço, que transtorna

logo o equilibrio do lar, no sen-

tido de raiar a mãe, não dei-

xar dormir o pai, e alterar pa-

ra horas incomodas' as entre-

vistas secretas do monsíú. Vai

ser necessario meter ama, 0

que _supõe o sustento dum mu-

nicipal ou dum policia, quan-

do não é dois, e ter ast'ucias

espec1ais para evitar que a do-

.'~\

s

  

 

de vitela: quando a mamã; uma

emancipada, sectaria do cmo-

vim'ento .feministau, risca .ao

marido as carreiras dos pc-

quenõs.

- O Artur, que é debil-

sinho, para artilheiro; a rapa-

riga, essa ha de ser medica; e

o mais parvo, que és tu, p,ra

bacharel!

Fialho de dimeida.

  

Novas edições

Com o titulo de 0ndulacões.

recebemos um volume de versos,

firmado pelo sr. Julio Gaspar

Ferreira da Costa, versos da

mocidade, que mereccm ser li-

dos por que _teem inspiração.

Custa apenas 300 reis e os

pedidos podem ser feitos ao pro-

prio autor, rua das Trinas, 48,

2.”, Lisboa.

Novo dicionario.-Rece-

bemos o torno 8 “ do util Dicio-

nario da lingua portugueza, redi-

gido em harmonia com os m0-

dernos principios pelo sr. dr.

Candido de Figueiredo.

A edição, muito esmerada e

economica, é como temos dito,

da «Livraria classica editora», do

sr. A. M. Teixeira, da praça dos

Restauradores, 20, Lisboa.

“O Ocidente,,.-O nume-

ro 1223 do Ocidente publicou na

sua primeira pagina, um retrato

do sr. dr. Veloso Rebelo, no

seu gabinete de trabalho. Espo-

sição de aguarelas do sr. João

Cabral. Caminhos de ferro na

Africa portugueza, inauguração

do caminho de ferro de Bengue-

la ao Huambo, e ponte sobre

o Rio-alto. Teatro da Republica,

2 scenas da peça Aljubarrota.

Retrato de Mariano Gracias. As

manifestações em frente da As-

sociação de Agricultura, contra

os pro rietarios

Co aboração literaria de: An-

tonio Cobeira. Caetano Alberto,

A. Veloso Rebelo, Antioco, J.

A. Macedo de Oliveira, Manuel

de Moura, Rui de Aboim, etc.

A assinatura do Ocidente

custa 950 reis_ por trimestre'.

   

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antigo

prior do Vagos, fixou residencia nesta ci-

dade e abriu escritorio de advogado nas

casas do :sua habitação. na rua Mi uol

Bomblrda. n.° 4 (antiga rua de Jesus

  

cartorio do escrivão do quarto

oficio, Flamengo, se procede

por talecimento de Jeronimo

Duarte, casado, lavrador, que

foi morador no logar do Ariei-

ro de São Bernardo, freguezia

de Nossa Senhora da Gloria, g

desta comarca, e em que é in-

ventariante e cabeça de casal

Tereza de Jesus, domestica,

viuva do falecido, residente no

mesmo logar, vão pela segun-

da vez á praça, no dia 5 do

proximo mez de janeiro, por

Il- horas, á porta do Tribu-

nal-judicial desta comarca, sito

na Praça da Republica desta

cidade, para serem arremata-

dos por quem mais oferecer

acima do valor em que são

postos em praça, os seguintes

predios, pertencentes ao casal

inventariado:

Uma propriedade que se

compõe de um assento de ca-

sas terreas com alpendre, cur-

rais, parreiras, arvores de fru-

to, quintal-de terra lavradia e

demais pertenças, sita no logar

do Arieiro de São Bernardo,

freguezia de Nossa Senhora da

Glori'a, descrita na Conserva-

toria desta comarca sob o n.0

9:965 a tis. 19 do_ Livro B. 30,

alodial, no valor de 50033000

reis.

Uma pequena leira de ter-

reno a pinhal, com todas as

suas pertenças, ainda não des-

crita na Couservatoria. situada

no local do Carrajão, limite

da freguezia da Oliveirinha, no

valor de 1.10000 reis'.

E uma outra pequena lei-

ra de pinhal no mesmo sitio do

Carrajão, com todas suas per-

tenç'as, tambem ainda não des-

crita na Conservatoria, no va-

lor de cem reis.

Estes predios são postos em

arrematação com a condição

de toda a contribuição de re-

gisto por titulo oneroso e de-

mais despezas da praça serem

por conta do arrematante.

Pelo presente são cizados

  

 

   

  

    

   

  

  

  

está autorisada e habilitada pela séde de Lisbon a fechar to-

das as .transações nas condições mais vantajosas possiveis

para os compradores, não havendo para os ireguezes nem a

mais pequeno aumento pelo tacto de se entenderem com o

sucursal do Porto em vez de com a séde de Lisboa. Todos

os lavradores da mencionada região teem, pelo contrario an

rande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela

sucursal do Porto tanto com as respostas ás suas perguntas

como com expedições, porque poupa se 0 tempo que a de

roca cartas com Lisboa exige_

Os lavradores do concelho do Porto e dos concelhos

circunvisinhos e que frequentemente teem carros para o

Porto, téem a grande vantagem de poderem ser a todo o

momento servidos de adubos no armazem do Porto, que es-

tá aberto todos os dias.

Do escritorio do Porto um empregado-viajante percorre

sucursal.

 

   

  

  
    

  

605

DoomGoS-Temas-QWM

5658DOS

63W 6 9 HORaS »aNone

'roms esiinêS

@deito (sua6s ,

  

  

ameudadas vezes em viagem a area desservida pela dita

ri



 

na.. m. s. P. _

_MALA REAL mamae

 

2 AQUETES CORREIOS A sam DE LEIXÕES

Demerara, em 8 de janeiro.

Para o Rio ee Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

Preço da piissageiii ciii 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

Amazon, em 18 de janeiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

Darro, em 22 de janeiro

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires
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Pieço da passagem em 3."l classe para o Brazll e Rio da Prata 412000

Estes l'iiqiiiiles Sabem de LISBOA iii) dia seguinte e mais os Paqueles

Arlanza, em 6 dejaneiro

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

Araguaya, em 20 de ianeíro

. , i . .deu

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio .de Janeiro, Santos, MonteVi

e Buenos-Aires

Preço da passagem ein 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

a BORDO HA canoas PBRTUGUÊSES

Niis agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher o-i lieliclics :à vista das plantas dos paquctes, mas para isso recomen-

WÍUÉÊÊEOL :i tlinhii nutrition

Sistema ”WIZARD “um”

l'llTEllTE FEB 21-191¡

Sensacional noví-

dade-Assom-

broso sucesso

 

Recomendado por centenares

dos mais distintos medicos que

garantem a sua superiorida e na

canvalescença deitados as doenças

e sempre que é preciso levantar os

forças ou enriquecer o sangue,- em-

pregando-se, com o mais feliz

exito, nos estomagos, ainda os

mais debeis, para combater as di'-

gestoes tardias e laboriosas, a dis-

pepsia, anemia, ou inaçao dos or-

gaos, o raquiti'smo, afeçoes, escro-

julas, etc.

Usam-no tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual, para repa-

rar as perdas ocasionadas por esse

excesso_ de trabalho, e tambem

aquelas que, não tendo trabtho

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer.em consequencia de sua

orgamsação pouco robusta.

Haniilhnin intima til

lntandexnennia intensiva

Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem in-

termediarios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

sumo'.

Com os aparelhos WIZARD,

cada _um produz a luz. e o

aquecmiento para a sua pro-

pria habitacão, sem estar su-

)eito ás exigencms enormes

das companhias de gaz e ele- i , . .

tricidade. _ * -

Corn as lampadas WIZARD, . - " '* 6

obtem-se uma luz brilhantissi- ' _ '- ' ' .

ma, branca. constante, nio dando cheiro .nem tuino, nao produzindo rest-

duos ou depositos delelJt'IOS. E' de faCiliina montagem e sem perigo de

explosão. _ _

Corn os aparelhos WIZARD. pode se cosinhar e aquecer as habita-

ções com a maxima facilidade e por um baixo preço.

Corn os aparelhos WIZARD, obte'nse um banha quente em dez

minutos, consumindo-se apenas t15 de litro de essencia.

Para informações dirigir a
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CARLOS GUERRA. iEEl'lBE Mills-
antigo diretor 'de fabricas de gaz Agente exclusivo para os distritos do rior do palacete Barbosa

P°“°° Aveim' _ de Magalhties, na rua

Escritorio, Café Bra-,1211-PORTO Manuel Firmino e frente

onoaunu'ros n caranoaoa GllAT s para 0 Largo do Capitão

 

damos toda a antecipação.
Í

Os pziqiieies de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

srs. pas-:apuros que se destinem a Pari" e Londres. I

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- '

gada) com [rasbordo em Southampton.
0

AGENTES ü

No Porto: ' , Em blsboa: eSt

TNT 8: C.° i Jam-es Rawas aC_ da

m, Rim do lntante D. Henrique

 

    

 

       

   

        

   
      

    

Modas e confeções

ARTICIPA ás suas em”“ clientes e ao publico que acaba

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Par

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em

ANTES DE COMP

Rua de Jose Estevam

 

  

cming ii Tosse gesso-mezzngoaoouoou: casa

-limiieiiili iiiiiii ii iiiiiiiiliiii i iililtiiiii

João Pranâisco Leitão

Xarope peitoral James 3

Tremíado com medalhas de ouro G

em todas as exposições na-i

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido. -

  

Recomendado por 'miis

do 300 medidos

UNICO especifico contra tosses apro-

vado pelo --Conàelho de saude pn- \ a

blica» e tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua clicacia em muitissi- 1.

mas observações olieialmente feitas

nos hospitais e na clinica particular,

  

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronquites (a ii-

das ou cronicas), dejlaxo, tosses re ei-

des, tosse convulsa e usaria, dar do

peito C').'lll'i1 Nils as írrltaçoes ner-

vasas.

A' venda nas farmacias. De ositol

geral: ranmnou mano, g.“- u u l T u n I

CONDE DE RESTELO à CP» 21 DE ABRIL - 327 QUILOMETROS

Belem-LISBOA' “ ' '

' ande triiii'i ii das iiiiitns

1 ' Corrlda de amadores-Ganha em motocicretes WANDER H. P.

' 1.' PREMIQÓEX." sr. João Hitzmann, em 6 horas e 30 minutos.

i ' '› ' (apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

, montam rim engenho de outra marra de dobrada força!)

" PRIMEIROb tEMlOS DA CABEÇA-Todos ate' Braga-Ex "1°

Barbados e emitidos das

castas mais resistentes ~&daria-

dutivas. Qualidades ,garantia

das. Enxertos' depereiras de.

excelentes qualidades. «

Vendo Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

-Requeixa "'l -

Í_ Sr. A. Sopsa Guu es.

5'¡ rriinntos, p

 

í

Rua do Comercio, 31-1.” CSÍC ¡911731-

  

' .iELJEG-ANT*E

Pompeu da¡ Gosta. Pereira.

 

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade. _

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de nOVIdadc.

i ' ' . , P t ' l d ' ' r r 'sas de stoa, apresenta este ano, pela primeira vez um_

liãddznvgíizdedííicrltaidãod: Elgin:: EÃiZIÊLrÊÊOÊ, ultimos modêlos e a preços sem competenCia. ,

    

Completo, sortido de pOstais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. M0veis de madeira e ferro. colchoa-

ria e outros artigos para decorações, do mais ñno gosto

mbnicinnnev ne rneços

Sil-Rita José Estevão-59 -' VElRO

:osooodooàoOOOOQCOâoooo

32° ,PREMIO -_Ex.'“° Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e i

Kiwísintaiitit ii depositam: iiiis distritos iii lliiiiirii e lliiiiiilira

Apel Guedes de Pinho (E. C3

UP 'alça 'da Republica-OVaR

   

_ milia numerosa e magníficas

-XCELOS,barbados enxer- V|5Íâs pará a parte banhada

lados em grandes qiianti- Pela ria, ate ao mar.

 

'

Maia Magalhães.

Spirits Em de familia Mis iii. iitiiiltiiii

Tem gaz e agua encana-

l dos', varios comodos para fa-

rerpeitavel, na rua

José Estevão, recebem-se

udantes do liceu ou alunos dades_ Tralaüe com O esCrivão

Escola de habilitaçao. D¡r¡g¡r a Manueisimões bilverio de Magalhães, nos

Informações na redação de Lumen-o_ Costa d.. Valade .. baixos do mesmo predio.

o-o-o-o-gi

 

Oiiveirínha.

  
_-

  

eo

Oamisaria e gravataria

de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta nomdade

ís e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

dias proximos estarão concluídas as importantes modiñcaçõcs que lez no Seu

RAR VÊR 0 SORTIDO DA Elegante

' Rua Mendes Leite ANIÊIRÔ p

   

  

     
  

    

  

  

  

  

  

  

    

   

queria familia, de um

andar, com sotão espa-

çoso e quintal, na rua Manuel

Firmino e frente tambem para

'0 Largo do Capitão Maia Ma-

galhâes.

Tem andar terreo e am-

plas lojas. i

Tratar ,com o escrivão Sil-

verio de Magalhães, na mes-t

ma riia.

Ó

:i 'ENDE-SE uma, para ;re-í

o ,

 

especialidade da terra.

abundante.

lhores condições todas as

 

É

 

 

Giiititiiiiti d61001000reit

i iiiiiiiii Din; ,ma gratificação de¡
cem mil reis a quem

fornecer indicações para

w a descoberta de pessoas que

'----_- façam o comercio de impor-

tação e venda de massa f05f0

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor- _

mações resulte a apreenção s e

da massa fosforica com multa ' '

para o deliquente não infe-

rior á gratificação prometida

Quem souber da existencia de - familia dc7 pessõasxr'n

massa fosforica, dirija-se a quintal e póço, e renda

iFrancisco Godinho, rua dos de õomooo a 703000 reis

iGrilos ri.” 26. Coimbra. anuais. Aqui se diz.

   

 

Unico autoris'ailo pelo governo. aprova-ido

pela Junta de saude publica l'. privilegiado

 

Acha-ee a venda nas principais fa

Portugal e estrangeiro_ Depomto _

" F"“M' 510-', Farmacia Franco, 35605““ han'

U LISBOA

*enxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxã

EM sempre á venda osmais finos dôces de ovos,

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

iam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás ,casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

 

Rua da Costeira *Aveiro

.xxxatxxxxxxxxxxxxxxxxmtg '

   PAA lEVANT x

OUCONSERVAR

AS. FORÇAS_ *É

3

_
g

Está tambem sendo muito usa-
do ás colheres com quaisquer bo-
lachas ao lunch, a ñm de preparar
oestomagp para receber bem a
alimentacao do jantar; podendo
tambem tomar-se ao toast para
facilitar completamente a digestão

E o melhor tonico nutritivo
que se conhece: é muito digesti-
vo, (ortiricnnte e reconstituinie
Sob a _sua intluencia desenvolve-
se rapidamente o a_ petite.enri ue-
ce-se 0 sangue, tortalecem-seq os
musculos e voltam as forças Um
calix deste vinho. re rese m

bom bife. p ma u

O seu alto val_ .
or tem-lhe con-

quistado as medalhas de ouro em
todas as exposrções nacionies e
estrangeiras a que tem concorrido.

90?

305

rmaoías de

Belem.
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A

M

TURISTEÊIM
O unico Manual d '

distrito de Aveiro, e' o a "diante no

v almanaque d'li lillierdade

~0_lu_me de 300 paãinas, com uma des- t
riçao completa o distrito, inumeras t
gravuras, artigos, trechos literarios in- l
dicaçoes da maior utilidade para dtu- i
riste, Ciclista, automobilista, comercian-
te, pescador e caçador, etc.. etc. '

 

Capa artística do conhecido es-x_

cultor Romao Junlor.:Desenho*E*

de arte de Silva Rocha. directorx

da "Escola Industrial Fernandox_

Caldeira
_

Distancias quilometricas. noticias
sobre todos os concelhos, muitos anun-
cros, e uma

Carta illnerarla do distrito

com indicação dos pontos dignos de l
serem visitados, expressamente para i'
este ñm. i

à..

UNIMENTO GENEMI "i

  

  

“Motigo “Isaque8:¡

um”” o a. ui

tirano tutti::
o da queda , 13mm

I

i Iii-uam. iii.¡u:i-nui.ruiimmn-.

ç A ' Vende-se na Fa-

brica do Gal-

Aveiro.

  

Um carro ou 500 kilos... _#000 reis

tooo kilos. . . . . . . . . . . . . . . :Moo

 

Sortido variadissimo, para

encomendas que lhe se-

  

 

Gréme Simon

sem nome proprio

para as damds e' ter

O uma bela carniiçáo'e

ROCURA-SE C358 Para acôr mate e aristocrgtiça, sinal“

verdadeira beleza. Nem rugas, nem tm¡-

bulhas, nem rubores; a epiderme sã e

polida, tacs sum os resultados obtidos

pelo emprego combinado do Creme Sl'-

mori. do Pó e do Sabão Simoni

Í Exigir e verdadeira marea.


